
GRUPO 4 - LEITURA DELEITE
POR QUE LEMOS PARA UMA CRIANÇA?!

PORQUE HISTÓRIAS AJUDAM A CRIANÇA A COMPREENDER O MUNDO... COM BOAS
HISTÓRIAS A CRIANÇA AMPLIA O VOCABULÁRIO E ENTENDE MELHOR O MUNDO AO SEU
REDOR. E A PARTIR DESSAS LEITURAS ELA SE DIVERTE, DESENVOLVE A IMAGINAÇÃO,
CRIATIVIDADE, ENFIM ELA DESCOBRE NOVAS POSSIBILIDADES NO MUNDO! PODE SER
CONTOS CLÁSSICOS, PODE SER HISTÓRIAS CONTEMPORÂNEAS, O IMPORTANTE É OUVIR

COM ATENÇÃO E VIAJAR NO MUNDO DA IMAGINAÇÃO!!! VAMOS LÁ!
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EM TODO O MUNDO, AS PESSOAS CONHECEM A
HISTÓRIA DOS TRÊS PORQUINHOS. OU PELO MENOS, ACHAM QUE
CONHECEM. MAS, EU VOU CONTAR UM SEGREDO. NINGUÉM
CONHECE A HISTÓRIA VERDADEIRA, PORQUE NINGUÉM JAMAIS
ESCUTOU O MEU LADO DA HISTÓRIA.

EU SOU O LOBO ALEXANDRE T. LOBO. PODE ME CHAMAR DE
ALEX. EU NÃO SEI COMO COMEÇOU ESTE PAPO DE LOBO MAU, MAS
ESTÁ COMPLETAMENTE ERRADO. TALVEZ SEJA POR CAUSA DE
NOSSA ALIMENTAÇÃO. OLHA, NÃO É CULPA MINHA SE LOBOS COMEM
BICHINHOS ENGRAÇADINHOS COMO COELHOS E PORQUINHOS. É APENAS NOSSO JEITO
DE SER. SE OS CHEESEBURGERS FOSSEM UMA GRACINHA, TODOS IAM ACHAR QUE VOCÊ
É MAU.

MAS COMO EU ESTAVA DIZENDO, TODO ESSE PAPO DE LOBO
MAU ESTÁ ERRADO. A VERDADEIRA
HISTÓRIA É SOBRE UM ESPIRRO E
UMA XÍCARA DE AÇÚCAR.



NO TEMPO DO ERA UMA VEZ, EU ESTAVA FAZENDO UM BOLO DE ANIVERSÁRIO PARA
MINHA QUERIDA VOVOZINHA. EU ESTAVA COM UM RESFRIADO TERRÍVEL, ESPIRRANDO
MUITO. FIQUEI SEM AÇÚCAR.

ENTÃO RESOLVI PEDIR UMA XÍCARA DE AÇÚCAR
EMPRESTADA PARA O MEU VIZINHO. AGORA, ESSE
VIZINHO ERA UM PORCO. E NÃO ERA MUITO INTELIGENTE
TAMBÉM. ELE TINHA CONSTRUÍDO A CASA DE PALHA. DÁ
PARA ACREDITAR? QUERO DIZER, QUEM TEM A CABEÇA
NO LUGAR NÃO CONSTRÓI UMA CASA DE PALHA.É CLARO
QUE SIM, QUE BATI, A PORTA CAIU. EU NÃO SOU DE IR
ENTRANDO ASSIM NA CASA DOS OUTROS. ENTÃO
CHAMEI: “PORQUINHO, VOCÊ ESTÁ AÍ?” NINGUÉM
RESPONDEU.

EU JÁ ESTAVA A PONTO DE VOLTAR PARA CASA
SEM O AÇÚCAR PARA O BOLO DE ANIVERSÁRIO DA MINHA QUERIDA E AMADA VOVOZINHA.

FOI QUANDO MEU NARIZ COMEÇOU A COÇAR. SENTI O ESPIRRO
VINDO. Então INFLEI. E BUFEI. E SOLTEI UM GRANDE ESPIRRO.

SABE O QUE ACONTECEU? AQUELA MALDITA
CASA DE PALHA DESMORONOU INTEIRINHA. E
BEM NO MEIO DO MONTE DE PALHA ESTAVA O
PRIMEIRO PORQUINHO — MORTINHO DA
SILVA. ELE ESTAVA EM CASA O TEMPO TODO.
SERIA UM DESPERDÍCIO DEIXAR UM
PRESUNTO EM EXCELENTE ESTADO NO MEIO
DAQUELA PALHA TODA. ENTÃO EU O COMI.

IMAGINE O PORQUINHO COMO SE ELE FOSSE UM GRANDE
CHEESEBURGER DANDO SOPA.

EU ESTAVA ME SENTINDO UM POUCO MELHOR. MAS AINDA NÃO TINHA MINHA XÍCARA
DE AÇÚCAR. ENTÃO FUI ATÉ A CASA DO PRÓXIMO VIZINHO. ESSE ERA UM POUCO MAIS
ESPERTO, MAS NÃO MUITO. TINHA CONSTRUÍDO A CASA COM LENHA. TOQUEI A
CAMPAINHA DA CASA COM LENHA. NINGUÉM RESPONDEU. CHAMEI: “SENHOR PORCO,
SENHOR PORCO, ESTÁ EM CASA?”

ELE GRITOU DE VOLTA: “VÁ EMBORA LOBO. VOCÊ NÃO PODE ENTRAR. ESTOU
FAZENDO A BARBA DE MINHAS BOCHECHAS RECHONCHUDAS”. ELE TINHA ACABADO DE
PEGAR NA MAÇANETA QUANDO SENTI OUTRO ESPIRRO VINDO. INFLEI. E BUFEI. E TENTEI
COBRIR MINHA BOCA, MAS SOLTEI UM GRANDE ESPIRRO. VOCÊ NÃO VAI ACREDITAR, MAS A
CASA DESSE SUJEITO DESMORONOU IGUALZINHO A DO IRMÃO DELE.



QUANDO A POEIRA BAIXOU, LÁ ESTAVA O SEGUNDO PORQUINHO — MORTINHO DA
SILVA. PALAVRA DE HORA. NA CERTA VOCÊ SABE QUE COMIDA ESTRAGA SE FICAR
ABANDONADA AO RELENTO. ENTÃO FIZ A ÚNICA COISA QUE TINHA DE SER FEITA. JANTEI

DE NOVO. ERA O MESMO QUE REPETIR UM PRATO. EU ESTAVA
FICANDO TREMENDAMENTE EMPANTURRADO. MAS ESTAVA UM
POUCO MELHOR DO RESFRIADO.

E EU AINDA NÃO CONSEGUIRA AQUELA XÍCARA DE AÇÚCAR PARA O
BOLO DE ANIVERSÁRIO DA MINHA QUERIDA E AMADA VOVOZINHA.
ENTÃO FUI ATÉ A CASA DO PRÓXIMO VIZINHO. ESSE SUJEITO ERA
IRMÃO DO PRIMEIRO E DO SEGUNDO PORQUINHO. DEVIA SER O
CRÂNIO DA FAMÍLIA. A CASA DELE ERA DE TIJOLOS. BATI NA CASA
DE TIJOLOS. NINGUÉM RESPONDEU. EU CHAMEI: “SENHOR PORCO,
O SENHOR ESTÁ?” E SABE O QUE AQUELE LEITÃOZINHO ATREVIDO
ME RESPONDEU?  “CAIA FORA DAQUI LOBO. NÃO ME AMOLE MAIS.”

E NÃO ME VENHAM ACUSAR DE GROSSERIA! ELE TINHA PROVAVELMENTE UM SACO
CHEIO DE AÇÚCAR. E NÃO IA ME DAR NEM UMA XICRINHA PARA O BOLO DE ANIVERSÁRIO
DA MINHA VOVOZINHA. QUE PORCO! EU JÁ ESTAVA QUASE INDO EMBORA PARA FAZER UM
LINDO CARTÃO EM VEZ DE UM BOLO, QUANDO SENTI UM ESPIRRO VINDO. EU INFLEI. E
BUFEI. E ESPIRREI DE NOVO.

ENTÃO O TERCEIRO PORCO GRITOU: “E A SUA VELHA
VOVOZINHA PODE IR ÀS FAVAS.” SABE SOU UM CARA GERALMENTE
BEM CALMO. MAS QUANDO ALGUÉM FALA DESSE JEITO DA MINHA
VOVOZINHA, EU PERCO A CABEÇA. QUANDO A POLÍCIA CHEGOU, É
EVIDENTE QUE EU ESTAVA TENTANDO ARREBENTAR A PORTA
DAQUELE PORCO. E TODO O TEMPO EU ESTAVA INFLANDO, BUFANDO
E ESPIRRANDO E FAZENDO UMA BARULHEIRA.

O RESTO, COMO DIZEM, É HISTÓRIA. TIVE UM AZAR: OS
REPÓRTERES DESCOBRIRAM QUE EU TINHA JANTADO OS OUTROS
DOIS PORCOS. E ACHARAM QUE A HISTÓRIA DE UM SUJEITO DOENTE
PEDINDO AÇÚCAR EMPRESTADO NÃO ERA MUITO EMOCIONANTE. ENTÃO ENFEITARAM E

EXAGERARAM A HISTÓRIA COMO TODO AQUELE NEGÓCIO DE
“BUFAR, ASSOPRAR E DERRUBAR SUA CASA”.

E FIZERAM DE MIM UM LOBO MAU. É ISSO
AÍ. É A VERDADEIRA HISTÓRIA. FUI VÍTIMA
DE ARMAÇÃO. MAS TALVEZ VOCÊ POSSA
ME EMPRESTAR UMA XÍCARA DE AÇÚCAR”.


